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Sz:lMOS emliet,u•s polilicas. Apenas as 

g•1z(las republicanas conti-
nria111 tio Ser] po`t') d' cot date, 

exaltan:lo as vzntagens, os [w-

gir desmandos e íllegalidades, 
em cortar immorili,l idys e es. 
can ]aios, em faier observar os 
principios da egual,iade e da 
jti•stiça. 

Osproprios ataques dos jor-
naes r•c r(lneradores mostram, 
1 mant má vonta-

nelicios e a pureza de, pr1ne111ios Str11,lese, asua 
do seu r•e Timen olit;co e , le- 1 de e o desejo de dizer mal, e 

nua 1 deixam suspeitar• o que por cal-

por cudos os asp.•ctos, por tu• 
pritnintlu a fu ren lno larchic,(l cola aerizou], para SF furtarem á 

I,lifficll tarola de se reii•bilita-
dtts tos co:tuines, por todos as • rem ju,tificandtl o que não 
praticas em que poderom tles- tens justificação possível. 
cobrir o ma:s inevrtavel defei-
to. Alas, talvez seja mais que 

Catão no sete eaml)n, nio- isto, o que lhes aguça o ferrão 
rruenl lhes pn(le condcnrri:lr• o tia malidicencIa; talvez lheseus-
teu procedimento, uma vez qui, C tem a sul)poi t,lr os clesarrnit-

i 
não ultrapassem os limites ria j" que Ihts causa o (ne caminholegalidade e de moralida►te 
propaganda convincente, ordei- j de II ndo por o governo presi-
ra e urbana. (1nn é 1:+rlliletn a 
que mais Ihes conveill, para 
evitar o correctivo a que po,lem 
sei' levados, aivin de tine Dar) e 

com a herrina inlunIdada ai 
cotri a linguagem Soez e ca lnrn 
1111 sa que se conquista o favor• 
da opinião publica, (lua se ad-
quire auctor•idade na critica o❑ 
dignidade no combate. Não é 
rnesino para estranhar que a 
iiiii•rL,nsa reImblicana no seu a31os em seguida o texto 
afanoso interesse de demolir, d'esse docuirento diplo-
cenStUe, atag1le . C recrimine, .••1 inatico. 
conta t,'In feito), o actual !n'.ms- Diz assiro: 
serio. Nãn tem responsahilitla- • Os abaixo assiánados, de- 
des elo estado tnelintlroso em vidarriente auclorisados para 
que este governo enconlrnti os , esse fito pelos seus respectivos 
negocios da patria; podem, por- I governos, concorJaram no se-
isso, ser impl:icav('is na sua cri- guinte: 
fica, excessivos elas suas exi- aro, 1.°-0aoverno de Sua 
geneias. e injustas ou demasia- i Marestade fidelissima, EI-Rei 
do severos ria apreciação dos de Portugal e dos Ióarves. 
actos do governo. Obriga-se a decretar immedia-

Mas o flue causa, real!nen- tamente a liberdade de nave-
te espanto e até indignação, é o dação do Zambeze e do Chire. 
ver que a iu►l►reitsa regenera- Art. 2.."-0 governo de 
dora se atreve já a criticar al- Sua Magestade fi(felissima, El-
guns actos do novo governo. Rei de Portugal e dos Algarves, 

Quando estão ainda Ião de obii,,a-se outrosim a permittir 
fresco na memar;t de todos, os, e facilitar o transito na via flu-
desa.tres, as inimoralidades e vial do Zambeze, do Chire e 
as ; iolencias que assign :lato a tio Ptingue, beta como nas vias 
sinistra passagêm do partiu❑ r•e- terrestres que fornecem meias 
génerador laelas cadeiras tio po- +'e comrr,unicação nos loa:(res 
der, com a pequena dilação de em que estes rios não são nave-
cerea de 8 mezes, mas com cus gavels. 
maiores desgovernas e com os Art. 9.°--0 ,governo de Sua 
mais graves prejuízos. que uttl -Magestade Gdelissitua, El- Rei 
ministerio pode causar au- seu de Port ugal e dos Aláarves, 
paiz, é incrivel e provocador que roais se obriga a facilitar as 
essa imprensa que encobriu, chie eommunicações entre os portos 
defendeu os ministros alais per- portugue::es da costa e os terri-
niciosos que tem supportado es- torios comprekndidos ria esc lie 
ta naçã(a, se avaiance a agare- ra de noção da Gran-Bre-t ir,ha,es-
dir, logo no começo da sua. ge- c ecialmente no que respeita ao 
rencia, o governo que te!n a esinbelecimento de communica-
arcar com todas as difliculda- ções postaes e telegraphicas, e 
des que lhe legou a nefasta si- ao serviço de transportes!' 
tuação reáeneradora. Art. 4.°--0 governo de Sua 

E sobe de ponto a ousadia Magestade a Rainha do reino 
e a insensatez, se notarmos que unido da Grau- Bretanha e li--
o maior cuidado da actual si- landa e o governo de Sua Ma-
tuação, até boje, terra consistido gestade frdelissima, EI-Rei de. 
em remediar o mal que encon- Portugal e dos Algarves, obri-
trara feito, em regularisar o que. gam-se a reconhecer os lignites 
cocontrara anarchico, em corre- territoriaes indicados no couve- i 

('.ido peio si. João Ghrisostomo. 
A opinião publica, porem, 

deve conhecer jà os censores e 
saberá dar-lhes o credito que 
merecem, e alè lhes deveria vo-
tar o mais completo desprezo. 

0 MODUS VIVEPIDI 

nio de 20 de mosto de 1890, 
de modo que, desde a data do 
presente accordo até á termi-
nação do inesrrlo, nenhuma das 
poiencias fará tratados, aeceita-
rá protectorados ou exercerá 
acto algugn de soberania, den-
tro das esplieras de influencia 
acsig nadas á outra pout ncia pe-
lo dito convento. Isto não im-
porta, porem, para nenhum a 
resolução antecipaila :1e qual-
quer tlueztão chie possa levan-
tar-se, em relação aos refcri-
dos limites territoriaes, no de-
curso das negociações ulterio. 
res. 

Art. 5,°-0 presente ac-
cordo começará a vigorar des-
ole a () ala da sua assi-natura, 

e será valido por um periodo 
de 6 mezes. 

r+eito em Londres, aos U 
de novembro de 1890. 

Este expediente com que 
o governo conse,uiu por de par-
te o repellente tratado de 20 
d'a'rosto, foi geralmente muito 
bem recebido, e tem os louvo-
res da maior parte da imprensa. 

Se as novas negociações 
encetadas conseguirem que no 
novo con%enio não se estipulem 
as innominio-,as clausulas, qn, 
tanto revoltaram a opinião do 
paiz, ferida de indignação e de 
vergonha, ainda não será com-
pleta a descrença pelos noss-Is 
homens publicos e pelo seu 
patriotismo. 

SCIENCIAS E EETTRIS 

Passava os dias, farejando a vida, 
o pobre abandonado, 

iti.s ruas da ri(lade, anciand:) o dono, 
que ; tinha de,prez.ido! 

Parava ás vezes na v i e 1 à ìl::tn_u.nda 
o emagrecido cão, 

cheio de fu!nt', revolvendo o lixo 
di,perso pelo chão. 

Garoto malfazejo o escorraçava 
com r ustico le,prezo; 

entorpecido. nem fugir podia, 
o misero indefeso! 

Extenuado de fadiga, enfermo, 
bania o vagabundo!... 

Era o brito do triste, sem recurso, 
o ai do moribundo! 

Foi condernnado um dia o parazita 
ás leis da auctoridade. 

Faitava-lhe a culleir•a...oli! eia um crime 
perante a humai.idade! 

,X 
Logo, em seguida numa rua larga, 

alguma coisa achou... 
corneu: e, atïlrcto, e:•tonlead0, lgnmerso, 

❑a dür—•adonisou. 

Viu uma poça irashordando em lido... 
a ella se arrastara 

camba'téan(lu, e, coin ardente sede, 
d'um trago a esgotara, 

i ar'eeti-lhe tini lano immenso d agua pura, 
limpida, cry•t-iiina; 

mas ainda era inaior a fatal Sède .. 
queimava-o a.  strichnina. 

Em poucos mementos 
exhausto cahiu. 
E o dono passára: 
olhou-o, e... seguiu! 

E ao dono inda volvera,bassamente 
os meigos olhos seus, 

com um signal perenrie d'amisade, 
uni derradeiro—adeus!— 

Assim o cão, no adonisar * da morte, 
ia perdendo a luz... 

e perdoava ao dono a crueldade, 
a dói,, a sua cruz, 
com esse meigo olhar 
do compassivo Christot 

Rris D.t.•r.kso 

0 JOGO 
v, 

o
jogo— diz rrancïsco Ltitz 
Gomes— no seu romance 
Os Brabamanes➢ é 

concentração de todos os vícios 
em um só: a transformação ra-
pida , sucees. iva do passa tema. 
po c!n vicio, do vicio em crime, 
do crime em adentado: o culto 
a um:l divindade ímpia, que 
primeiro pede ninheiro, depois 
os bens, depois a honra, depois 
a familia. ( lepois a vida, final-
mente a aliri: i; a fortuna que 
conduz a sua vietima credula 
e confiada por entre caminhos 
bordados de flores, para depois 
a despenhar u'unl precipicio, 
ao som de uma estrondosa , ar-
áalhada. 
0 joo é o circulo vicioso 

da esperan,a; o infinito da -u-
biça; o idoso tlo deserto, fundi-
(10 em dotes tias filhas e das 
joias das rnulhsres;o despotismo 
do acasol 
0 jogador perle a primei-

ra parada, e_ lpera na segunda; 
perde a segunda, espera na te►•-
evira; perda na terceira, espe-
ra na quarta; espera ria quin-
ta_, se tlur•,f;3 _ I?Otlt'••se.__tic:iha 
a esperança quanilo' acaba o jo-
gt). 

Mas porque joga o jogador:' 
$reá porque tenha amor ao*di-
11h,•iro como o avarento? Pin-
guem é mais pro,ligo tio que o 
jogador. Fóra ria banca. onde o 
dinhei•o lhe é divindade? nin-
guWm o despreza mais desabri-
narn•'nte, 
0 jogador jo-a pelo pra-

zer de j-r;ar, xconlo o'caçador 
caça I)t:lo prazer de ea(•ar. São 
as cominoções pungentes e de-
•ortlina l;1•. o receio, o ori lo, a 
e\p,iosao d,) piam,r, a cJnCen-
Inçião da dOr, os latiço3 •d,i 
s,;rte, quv dúlcilam o io;Rador, 

B ucca de jogo] ,11erc:(rlu 
horrivel e imrnertso dos patrimo-
nios das falnilia,•, dos capitaes,, 
elas industrias, de todas as ri-
quezas do corpo e da alma. A 
carta levanta e descalça n'uiii 
1nolnento, co!no a alavanca de 
lrchimetics, ft!1•lunas collossaes. 

(luta sellSaçõ •S, que sustos, 
que sohres,,lto, se nio sentem á 
rela d',tquella pequena mczal 
Jt,g:im ali as fortunas de ruão 
eni alão; jogam as tristezas e 
alegrias de semblante em sern-

blante; jogam as iras tio cora-
ção em coração; jogam os sar-
casmos pungent,'s ele bocea em 
bocea, joga a sorte; Joga o aca-
so; joga o den)onio! Ali não ha 
razão riem direito, justiça nenl 
injustiça: o que é, é o que deve 
ser. As sentenças da sorte nao 
lem appellação. Ni-to lia no 
mundo praça de eommereio cora 
maior movimento, nem tlicatro 
cone seclIM piais variadas (fo que 
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uma banca. 0 que p erde treno 
nu jogo é o dinheiro. A perdição 
é maior que aPCT_la• 

0 jogador vive só emquan-
to joga. 

Não ha para elle senão uma 
só idéa, um só sentimento, uni 
só amor, um1 só paixão--o jo-
go. 

Oh' como a'sua respiração 
se suspendo, como o seu cora. 
ção se contr•ahe, como o seu 
corpo estremece, como os seus 
olhos se fitam, como a sua lin-
gua se emudece, como elle se 
aniquila ao despontar d'este nu-
mero ou carta que o deve fa-
zer feliz por instantes ou des-
graçado para sem, prol 

Ide dizer-lhe que a sua ca-
sa está a arder, que a sua filha 
está moribunda, que a sua ido-
latrada esposa o trahe, nem se-
quer vos ouvirá. Não vos admi-
reis d'isto. Os espectros não ou-
vem. 

As raras alegrias do ganho 
não compensam as angnstias e 
furores da perda. 0 dinheiro flue 
se ganha, esquece; o que se•;pec-
de é mil vezes chorado. 
0 jogador que ganha não 

é feliz, o que perde é uni des-
graçado.. 

0 ganhar não tem historia 
nem arte, a perda tem os seus 
fastos e a sua critica. 0 jogador 
que perde, examina se jogou bem 
ou mal; critica as suas paradas; 
tira conclusões edificantes. 0 
somno do jogador feliz é pro-
fundo e pacifico; o do infeliz é 
atroz. 

Resolvem-se-lhe na mente 
-)baniasmns O valete 
que era a sua carta favorita c 
que o fez perder vinte paradas, 
º agiota que vem exigir o paga-
mento de urna letra, e o;crjado 
que vem pedir dinheiro para as 
despezas do dia, a mulher que 
com a severidade do seu gesto 
vem perguntar pelo resultado do 
jogo da vespera, tudo persegue 
o infeliz. 0 acordar d'este som-
no é ainda peior: é a realidade. 
Oxalá podesse elle dormir sem-
pre. 

A CURADA TISICA 
É do dominio publico a 

grande descoberta em favor de 
humanidade, que vae gravar em 
caracteres douro numa pagina 
da Historia o nome d'um homem 
—o Dr. Koch--- e uma data-
1890. — 

Em volta do grande homem 
abundam já os especula dores,os 
charlatães, os invejosos da gloria 
e os maldizentes, mas nada d'is-
so o intimida.0 Dr. Koch apre-
senta o seu liquido, que se appli-
ca em injecções sub-cutaneas, e 
prova com variadas experiencias, 
quer em animaes, quer em ho-
mens, a sua efficacia. 

Publicamos em seguida o 
seu relatorio e por isso nos ,abs-
temos de maiores considerações: 

No ultimo congresso inter-
nacional elas sciencias medicas 
fiz menção de um meio' pelo 
qual conseguira tornar indemnes 
animaes contra a inoculação de 
bacillos dos luberculos, e mesmo 
atalhar o processos tuberculoso 
nos animaes jati atacados de tu-

berculose. Agora acabamos de 
fazer no homem, com este reme-
dio, experiencias cujos resulta-
dos são os seguintes: 

Declaro que intimamente 
proferiria terminar' completa-
mente as experiencias, princi-
palmente no que diz resp ; tto á 
serie de ensaios sufficientes para 
o emprego do remedio tia práti-
ca. Desejaria tombem estudar e 
estabaleur regras exactas ácer-
ca do methodo da fabric7ção 
deste agente ein orne granate 
escala antes de faltar d'elle ao 
publico rneilico. Mas, ao presen-
te, apezar do tódas as precau-
ções toma(las, tem-se fallatlo 
tanto do remedio e de uma ma-
neira tão exaggerada e ião'pou-
co exacta, que me parece ser 
bom orientar o medico sobre o 
estado actual ela questão, afim 
de que se não façam d'elle ideias 
falsas. Verdade é que não pos-
so ainda dizer muito, e, que de-
ve pôr de parte roais de uma 
ques ião bem importante. 

Foram feitas as experiencias 
sob a minha direcção pelos drs. 
[,i bberiz--e Pfulil.Os doentes foram 
escolhidos nas clinicas dos snrs. 
Brieger, W. Levy, F raentzel e 
von Bergmann. Agradeço a todos 
estes senhores e seus assistentes 
o bom concurso que me quize-
ram prestar e sem o qual, por 
certo, não conseguiria continuar-

ate aqui, em tão poucos meies, 
experiencias que acarretam tão 
grande re,,ponsabibdade. 

Sobre o proprio remedio e 
sobre a ,sua composição, nada 
posso dizer ainda, pois não 

, termin-ado o es„isto dos 
methodos do, fa bricação em gran-
de escala. Darei mais tarde in-
formações. 
0 remedio é um liquido lim-

pido,' um t:int.c escuro, que sem 
ser preciso tomar precauções 
especiaes, não se decompõe. E' 
preciso diluil-o antes de se fa-
zer uso cl'elle; mas estes liqui-
dos diluidos com agua destillada 
alteram-se, desenvolvendo-se n'-
elles vegetações de niicrobios; 
estes liquidos turvam-se, e dei-
xam de ser applicaveis. Para 
impedir a decomposição, é pre-
ciso esterilisar pelo calor os li-
quidos diluidos e conserval-os 
em um frasco arrolhado com 
uma rolha de ouate, ou, o que 
é mais commodo, diluil-os com 
o auxilio de uma solução de aci-
do phenico de 0.5 p. e. Apesar 
disso, a acção dos liquidos di= 
luidos, quer esterilisados quer 
preparados com o auxilio do 
acido phenico, parece que en-
fraquece, ao fim de algum tem-
po, e é por este motivo que me 
sirvo sempre de soluções prepa-
radas de fresco. Não exerce ac-
ção alguma o remedio ingerido 
pela bosta; para se obter uma 
acção precisa é necessario em-
pregal-o em injecção sub-cuta-
nea. Para as nossas injecções 
servimo-nos de uma pequena se-
ringa com bola de borracha;não 
tem embolo, e a seringa fica fa-
cilmente aseptica, bastando Ia-
val-a unicamente com alcool ab-
soluto. Creio que é a este mo-
do de praticar que devemos o 
não ter observado um ut,ico ab-
cesso, apezarde termos feito mi-
Ihares de injecções. 

Gomo lugar de apPlicaç<ro 
-escolhemos a pelle- das costas 
na região cornprehendid.t entre 
as ornoplatas, e na região lom. 
bar, porque, segundo as nossas 
expor ;enrias,ë n estas regiões 
que a injecção se faz quis] sem 

dôr e não provoca geralmente 
nenlluma reacção local. 

ECO T►NtrA) 

LA• POR FORA 

A epidemia do tolera de-
sapparecen totalmente de Hes-
panha. E m demonstração dore-
gosijo por este suecesso, cantou-
Se uru solem iie ,Te- Deu m, na 
cathedral de Valencia, havendo 
lambem festejos populares. 

[Ia dias, n'uma prisão de 
Paris, uma das reclusas teve 
uma taro forte crise histerica que 
os me(licos, não podendo púr-
lhe fim, adormeceram a doente. 

Ora, durante o seu somno, 
a presa, que é urna rapariga, 
contou com grande luxo de por-
menores um assassinio recente, 
cru que tomara parte. 

Quando veio a si, referi-
rarn-!lie o que dissera, e a ra-
¡tariga perturbou-se e rematou 
ptir confim ali tudo. 

Avisou-se a policia, depois 

de se pedir o consentimer!o da 
histerica. 

-N;► 'i'inhl do - caminho de 
ferro de S ilon1ca abateu uma 
ponte, arrastando ao rio um 
cooiiloio que passava na occa-
sião, tratisportando soldados. 
Pereceram vinte afogados e fi-
caram muitos feridos mais ou 
menos gravemente. 

( 

Ciiusou grande sensação o 
descobrimento de um cadaver 
de mulher, cortada em muitos 
pedaços, espalliados a largas 
distancias nas cercanias de Ma-
drid. Ignora-se quem sejam os 
autores do crime. 

DIA A DIA 

Fazem annos: 
Amanhã a exm.z sr.' D. So-

phia Camara Leme. 
No dia 26 o sr. Eduardo 

Carmona. 
No dia 27 a exm.° sr.a D. 

Anna Preciosa WOliveira, e o sr. 
Jose Luiz Pereira de Ca.ivalho. 

No dia 28 o sr. Dr. José Ju-
lio Vieira damos. e Manoel 
Francisco de Souza Vianna. 

X 
Estiveram n'esta villa os srs. 

Alfredo Marinho, do Porto; dr. 
1lanoel Ignacio d'Amorim Leite, 
de Elvas; dr. Manoel José Gomes, 
da casa da Serra, S. Julião de 
Passos. 

X 
Acha-se encommodado dP 

saude o menino Ruy Manoel. fi. 
lhinho do sr. dr. Manoel Paes de 
Villas Boas. 

X 
E' desesperado o estado de 

saude do sr, commendador David 
de Barres c Silva Botellio. «, 

SUM CiJ IQUE.... 

V•§Colante cïie Azevello 
]Perreit-a — Conforme uotiela-
mos tio ultimo numero che.;on na 
segunda feira à . stla casa d0 ;kl-

 ,o illus!r'e .titular. 
S. ex.a p,rr•a fugir . ans cum-

primento, q((e a digna \reza da 
Santa Ca=a quiz fazer ã ,(ii che. 
gada, desembarcou em .Nine, d'un-
de segui❑ para Alvellos. Contudo 
S. ex.' não foi;muito feliz em seus 
calk:ulos, porglie apenas constou a 

resolução que S. ex.• havia toin;i-
do, partiu ao seu encontro a fim 
de prestar as homenagens devidas 
a tão_ henemerito frllio - do conce-
lho. de Ba rce'los, acumilanlrando-
o até casa. 

.Na terça feira vi.•iton s. ex. a o 

hospital e -?yio da Santa Casa, 
Associação Hum3nitaria dos Bum-
beiros Voltuitarios, è W al Associa-
ção de Soecorros Barcellinense, 
rleizand,i aos bombeiros 50t'000 
rei,, e á associação dH Barcelliuhu.: 
2`_-j500 reis. Tambem deu á junta 
de par(tchia da su.l fregue7i•1 103;j 
reis, irra auxiliar a cutistrucçã,. 
do nevo cemiteriu, 

Molitos donativos de me-
nor vulto fez S. ex.', e outros ten-
ciona fazer, mas que por vinquanto 
não poderios publicar. 

S;lbemos Dinbern geie s. ex.' 
encarregou deis setes :llnirios de 
escolherem uma professara, e tini 
prortes,knr, para duas cadeiras de en-
sino elementar dos dois sexos. 
gtlp, a . exp,!n;as s lias, vã., ser 
creadas na fr'eguezia da tia natu-

ralidade. 

. i 

Nesta pequena excursan a-
companhava-o o seu particular 
amio o exin.° sr. Francisco Sul-

e, 'Lenira. um cavalheiro lam-
bem digno d.r nossa aïlmiração e 
respeito pslassua; qualidades pes-
soaos e d,,tes do c,riç;lo. 
0 nosso ilustre conterraneo 

bem digno è rl:i admiração e res-
peito que n-esla leria lhe Iribuiam, 
e que, tanto no Brazil, c0mt , em 
Paris, onde mais ( to perto são co-
ohecidas as qualidades (l0 cara-
cter e coração, lhe são egualrnen-
te consagradas por todos os que 
apreciam a nobreza de seus senti-
mentos, o a lhaneza do seu tracto. 

São .um frei testemunho tia su-
bida estima atue s. ex., sabe cons-
quislar onde quer ( ene se encon-
tre. as palavras lie Xavier de Car 
valho, que transcrevemos da sua 
ultima carta de Paris para 0 Se-
cudo. 

RL;tn dos melhores centros de 
reunião para cavaquear um pouco 
entre um buiu prato de bacálliau 
lusitanamente puro e um calice de 
Porto authentico, como se não en-
contra nos melhores restarti-Unis 
de Paris, é o almoço das sextas 
feiras que o n,•s;o bom imig0 e 
di•tineto compatriota, o visconde 
d'Azevedo Ferreira. offerece a um 
pequeno grupo d'escolhidos, no 
se❑ belh' e elegante salão de jan-
tar, no boulevard Kaussmann. 

Os almoços do sr. visconde 
d'Azevedo Ferreira são como um 
laço de confraternidade, no meio 
de Paris, entre uma grande parte 
da colonia portugueza e bra•rilelra. 
0 dono da casa é, como todos `a-
bem, um optimo e cavalheiroso 
caracter, o mais affavel e o mais 
estimavel dos capitalistas, o que 
nos é agradavel affrrmar nesta epo-
cha em que tanto se falia em socia• 
lisrtlo.i, 

A redacção do nosso humilde 
semanario cumprimenta tão ;distin-
tos como benemeritos cavalheiros, 
e folga sempre poder referir-se 
com justo louvor aos que se des-
tinguem pelo seu civismo, pelo seu 
altruisulu, e gela sua pbilautropia. 

PELA SEMANA Y 

,tt•ºt••so •e•aq•a -1`11 i.a 

feira, 27, é.o segundo anniver-
sario elo fallecjmento em C,liru-
bra deste nosso querido conler-
raneo e chorado poeta. 

,%8 —Alè que ctm-
fim parece ter sido onvidas as nus 
sas queixas! 

iam ultimos dias os zeladores 
municipaes, ou porque re•(h, rani 
ordem dos seu; chefes, 011 enver-
gonhados por se provar (1110 ny 

seus ordenados eram mal ;; anhos 
po;s que 11;10 cumpriam o seu. de-
ver, fi.:oram recolher :í pedrada as 
gallinhas que ninitn á sua ronlade 
andavam remechen(1u a terra pro-
curan{fu algum f,i( har,•t o in,tfferi-
sivo para sere alinlento, e aviBaYaln 
oà db(n„s das,allinhas que pare, 
outra ver ap•l licarialu a respectiva 
multa. . 

N'este caso compre nos pedir :r 
exm.' carn;;ra. que, de cedo ur( 
(,tira 0 bem estar dos seus inn,ll-
nlcipes, e não despj:i ( rue a villa 
se apresente como gaalque,' aldeia 
serLitil,i 1, 1151() se dt.ix(! lev1r por 
ped ,dus par iiculares para a intiti-
lisaçã, das multas. quAndo os ze-
ladores as appliearelll po,' Gans-
•gressào das posturas, porque i; tu 
reprez(.nta a sua desantorisação, 
e assine não pt)tlem ser bons em-
pregados. S,≥ quizerem satisfazer 
a esses pedidos, cujo val,,r repre-
senta (111,5 rinte11s será m(-lhor pa-
ga!-„s du proprio hofso, irias nnti-
ca tirar a t'„rça à auct,.ridade. 

tiaL rs -fala fre-
,nezia d(• 13areellinhos deu entra-
ds no ho•; ital ria ilispricord,a. 
desta vilia, ( 1111 d cgr';1ç:1(11 nrtln-
digr), (1110 na lnallrn;,ad•i de 6 a 
feirar apparecen deitado na; 
t1'un1:1 f,i•1ueira, perto d'agliell,i 
loc.,Ild.a7le. 

c;lj(-;e l('vPnlenít, f,,rido 

•• aa • lásas-o —:linda ha por-
cos d;a; demos nuticia d'tim s•. •;à-
ssinio por um copo d'aguard oA,, 
e desgraçadamente hoje noticia.,. 
uutr"> nas meàrn:,s circttmr»lancias. 

I;ni Lavos, convelh(, dar Figuei-
ra da Fuz. fui assassinada cum tres 
facadas mela inulher, fugindo o 
a.sassino, por lima questálo motiva-
da por causa de 20 rei,(!! 

'I'I'1str.! 

E.xi)eesição -Dizem de Bra-
ga que por occasi ãn das festas do 
cente:lario do arcebispo d'aquella 
diocese: D. Frei Caetano Brandão 
se proj,•cia uma expusição agricola 
e ininsh•ial, 

:,'MUI&ou Elos coiiiiibolos 

—Foi preso em Lisboa á chegada 
do comboio operario um gatuno, 
ao Ílheu» por ler roubado 20 li-
iiras a um feirante d Estarreja e 
4000 reis:( um passageiro do mel; 
ruo comboio. 

Tambem foram presos no com-
hoio-de Il espan ilatres gatrinos lies-
panhoes que viajavatn nas r(,tretes 
por não terem : comprado bilhete. 

Eltecelhelilloves deinitti-
Qlo&—L'onsta que o governa vae 
demittir, todos es recebedore a 
ultimamente nomoadossern con-
curso, fazendo depois estas no-
meações I•galmcnte; Iroden,lo 
concorrer cs derniltidos. 
C oloaos-0 governo vae 

mandar nova remessa de colono; 
madeirenses para o planalto de 
Loanda. 

§t is95onari os -A colortia 
portugueza de Ilonolulu (Sindrvi-
ch) pediu ao governo para enviar 
alguns padres para aquellas regi-
ões. 

R,atalhiSa patrlotico =• 
Devo chegar hoje a Lisboa vindo 
do Brazil um batalhão de 200 
portuguezes para a defesa de Por-
tugal em Africa. 

Diz-se que o ;governo tenciona 
manda!-os para uma das nossas 
possessões n'aquelle continente a 
frui  deculunisar, 
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u4asegn Milinícipal—.1 cu-
mara municipal de Coimbra traba-
lha para desenvolver • o museu de 
cidade. Para isso anda reclamando' 
diver,os objectos d,, valor, a que 
se juba com direito, e que, da 
Coniibra, em differentes épocas, 
sal iram para varios pontos, Um 
dos objectos reclamados é a espada 
de D. Affonso Il-nriques, de que 
oAtheneu do torto agura guarda 
a posse. 

-ts escolas i:sn<i)tastrir>ies 
—Ni Escola Industrial 13rotero, 
de Coimbra, estão matriculados 
297 al(imnos. 

As gratitieaçi➢es = Oan-
tc-as éeoliQpc.-X1as--belo mi-
nistério das obras publicas f)i ex-
1)e(Iida uma circular mandando 
suspender !ode; as gratilicaçÓ•, 
:percebidas pelo empregado do 
anesmo ministerio. 

L.;ualmente foram inand:id,) s 
interromper todos tis st!rniços,que 
er1UY1 feitos fura das horas do ex-
pediente ordinario. 

ramal <le viaeca—1,,' a-
bcrt,) amanhã e;ialuraçãs pn-
-plica esta linha f,;r'rea 

Não ha inauguração oflï:ial Co-
mu se disse, porque os m,,dic)s 
ale real camar:i f-,ram do opinião 
llrie s. maTe-stade estando ainda 
vín convalescença do pertinaz tv-
I)lto que n nto devia 
li, para regiú,s tão Assiste 
apenas o sr. conseliwIro Thornai.. 
Ribeiro a trem uni+ cum!itissãu 
ale_ ea,.a1heirv,s das povoações p,or 
onde passa a no.a linha offerec'. 
um jantar de 109 talheres. 

Em Vizela o governido.r civil 
offerece um jantar a uma soít-ée 
e o sr. Thom az Itiheiro c,•rre, tpon-
derá a esta: off Ire-
cendo ❑m lauto j + atar na su.l ca-
sa de Parada de Gonta. 

AS 'CitFL l)eì da noiva linha de-

nominaln--•e=S:lnts Comba—Trei-
xedo—Tunda—'I' tnd•!la -• Sal{n•n-
sa—Parada) d,: Gonta--Farniinliã t 
—T)ire d' lata —E'ioucitti—'1'on 
delinha—Vizcu. 

--Em Espoz•n-
de falleceti, victinia de queimaduras 
produzidas p„r se lia«, terem incen-
diedu as t(>up:as, tini filhinho do sr. 
Francisco Rodrigues Vianna. 

—Eli) Perelhai, de sernnda pa-
ra terça f<,ir a. foram car lionisaidas 
n'uu► incendia duas creaw.as filhas 
Wi nt lavrador, que não se pode-
ram salvar. 

Pobre creancinhas! 

FOLHETIM 

INGENUIDADE 

osol na ocaso, corno ama 
enorme laranja de fogo, 
punlia ria concaviriad.,azul 

riu cen umis tonalidades intensas 
rl'oiro fosco corado; P a hri5a ame-
na ira tarde. çorrendo Iic pir.) pe-
la terra, levava aos arvoredos e 
ás plantas wis frescores suaves 
flue contrastavam agradavelmente 
Cum as reverberaçõ,,s cãtá,ias do 
solo, calcinado pelo calor tropical 
do rnez d'agosto. 

Fui a esta hora que a barone-
ca desceu ao jardim, 

F,>rmosat Na frescura dos seus 
212 annos, as curvas harint,niosas 
da sua plastíca rigt3rosa destaca-
varia- se fascinaduras ria singela 
loiletle, de viuva, que vestia. 

Dirigiu-se vagarosa para o ca-
ramanchão collocado ao fundo (L) 
jardim, e, pi eguiçosamente, dei-
xou-se cair sentada no unico ban-
ca de c.)rtiça que o adornava, 
n'um ahandono artistico de habi-
tuéc au grrand ino,nrie. 

Era o seu costume.' 
Todas as tardes, desde q,ie 

viera da capital, passava alli al-
gumas horas a tomar a fresca ves-
pertina, ora lendo algum volume 
.de Catalle ,Ilei2dés, ora, cerrando 
os olhos, num adoravel Bolce far 
mente, deixiva esvoa•ar a phanta-

Lsei-cicio—Na auirta feira 
teve exercicio no vasto- campo da 
Feira o 2. ° batalhão de infanteria 
20, aqui estacionado. 

Dirigiu e exercicio o digno e 
intelligente sr. major commandan-
te Teixeira de Vasconcellos,a quem 
enviamos as nossas siudições pe-
la maneira brilhante como os seus 
subordinados se houveram em to-
das ;as manobras, pela limpeza 
e correcção que em todos se 
notaram, e pelo aspecto pura-
mente marcial com que exe-
cutaram as marchas. 

0 batalhão formou com cerca 
de 200 praças, e foi brande a con-
correncia de pessoas que assisti-
raul ao exercicio. 

G oves-orador czVll—Che-
gou a [3raoa na quarta feira passa-
da o sr. conde de Casal Riheiro, 
governador civil deste districto, 
achando-se já á frente dos nego-
cios administrativos. 

Na est:)ç io foi esperado por 
grande c,)ricurso de pessoas entre 
as quites se achavam titulares, an-
ctoridados, funccionarius das di-
versis repartições, representantes 
tio associações, etc. 

Mellinori-as—Dizem ale Braga 
que nos ultimas dias tem sentido 
algumas rnelhoras dos graves pa-
&cimentos que lia tanto temp:a o 
incnminodam, o sr. dr. Antonio 
\1:aria da Costa fiebello, grir, com 
toda a dia tingirão desempenhou 
n',ata comarca o Ingar de D lega-
do alo Procurador regio. 

ElIvõffiessorer. e dISCEprn-
k Suissa teto um professor 

,tara 36 diseipulos, a R ) Igrca 1 pa-
ra 40, a França 1 tiara 42. aAlle-
;nanha 1 irara 46, a Dinamarca 1 
Irara 48, a Au ,, tria 1 para 58, 
Portugal 1 para 9ó, a [ falia F pa-
ra 93, a Turquia 1 para 2W, a 
Russia 1 para 330. 

A§se_1nanle•a navecileose 
=Esta associação recrealiva mu-
dou para a casa que o sr. Fran-
cisco Antonio do Faria fez cons-
truir nn largo fie S. Francisco. 

Acha-se perfeitamente installa-
da e é de crer que agora seja 
Urais cnneorrida, cisto estar col-
lucada n'um altas pontos criais cen-
Li-aes da valia. 

emrocrússo aea(iesnalca 
José Alves d'Oliveiri, estudante do 
lvcru d'Avoiro, fui julgado e pro-
cessado prl t conselho escolar da-
quelle lyceu, por ter insultado com 
palavras o professor Elias Fernan. 

sia inquieta pelos páramos inter. 
minaveis do imaginar, 

N'esta tarde estava assim.Pen-
siva, phanta,iava, sonhava e ale 
quando em quando entreabria-lhe 
os purpurínos labios um gracioso 
sorriso de esperança desde muito 
acalentada, que ia por breve ser 
satisfeita. 

Veio a rr(?ite, constelada, se-
rena; cheia d'aromas balsamicos 
surprehendel-i ainda n'aquelle es-
tado meditativo. 

Então a baroneza levantou-se. 
Deu um pass',io pelo jardim, 

detendo-se instantes em frente da 
pequena cascata, a contemplar a 
agua, que usar golfinho jorrava, 
corri scintillaçiies d'aço polido a 
cru) luz do luar. 

D?pois continuou o passeio ura 
pouco mais apressada que ao prin-
cipio, deixando traduzir, nos ino-
vinientos sacudidos, urus vestigios 
visiveis d'iml,aciencia. 

Conforme a noite ia avançan-
do, a baroneza aceelerava o pas-
seio, o que evidenciava perfeita-
mente que a impaciencia auome,a-
tava. 

Ouvindo, n'urnas vibrações 
tremulas de bronze percutido,soar 
dez horas n'uin reloaio d'uma 
torre longínqua, parou d•j chofre: 
exclamando: 

—E' de mais! Não sei porque 
tarda- tanto. 

Dirigiu-se para casa, 
Encerrou-se no seu pequeno 

bowloir—uma _verdadeira maravi-

des Pereira. 
0 que parece impossivel é que 

no atino de '1890 se constitua um 
tribunal á porta fechõda para jul-
gar um reu a quem é negada licen-
ça para apresentar testemunhas de 
defeza e advogado defensor, e so-
bretudo o que mais revolta é que 
o ; ai Elias sendo o promotor cdo 
processo seja o juiz do tribunal, e 
a resultante de todas estas arbrita-
riedades é a expulsão do lyceu de 
Aveiro por dois annos ao estudante 
implicado. 

Poderal pois se o queixoso 
era juiz como não devia ser con-
demnado o reli? 

Este cumulo de cousas que não 
se explicam à face dos nossos codi-
gos será a liberdade da Carta Cons-
titucional, ou o absolutismo dos 
tempos alo sr. D. Miguel? 

li, alleelmento -- Fi nou-se 
na quarta feira passada, nesta 
villa a exm.a sr. D. Alzira. Gu;ina-
rães, extremosa filha do sr. Anto-
nir Gomes da Cunlla Guimarães. 
negociante, vereador mu:licip,ll e 
nosso prezado amigo. 

Sucenrnbiu a uma tisica pul-
monar, a despuito ,dos cuidados 
da medicina e dos carinhosos d es-
vetos da fainilia, que a estremecia, 
contando apenas.quinze annos de 
edade. 

Quinze anrlosl 
E quem diria, ainda ha pouco, 

ao vel-a, cheia de vida, atenre e 
descuidosa, com a carnação for-
mosa ('um rosado fino, com a ex-
pres,;ão do alvorecer feliz da mo-
cidade, que tão depressa a amora 
se fazia noite. qa., tão rapido se 
turraria em dor ie s(4riniento o 
azul paris,imo d'illusõ,•s e espe. 
r2 aças?! t  
A morte é sempre triste, mas 

quando vem supteliPnder uma 
existencia assim. ... nào ha cora -
ç5o que não chore. se se medita 
UM pouco no quanto custa o dei-
xL,r o mundo na quadra ri•ouha da 
vida. , 

Como seria oppressn aquelle 
corrçãosito ao reparar na sua des-
ventura, ao ver chegar o ciumen-
to de separar-se para sempg,£ de 
seus querido, Paes E irmãos, das 
suas mais intimas amigas, 

Tristissimo!! 

-Lyno que murcha ao despontar do dia, 

f.i descançar no derradeiro I-ito' 

as mãos de neve erg-aidae sobr, o peito, 

eallidn e loira, muito loira e frrax... 

Sincero pesam,,. 

lha de luxo e de bom gosto - sen. 
tendo-se; contrariada, numa pe-
quena ottomana da pau-rosa coca 
um precioso estufo de damasco 
cor de cereja. 

De repente, ill(imi iou-se-lhe o 
rosto na expressão radiosa de 
quem v8 uma longa esperança rea-
lisar-se einfim, 
A campainha ala escada liada 

indicado alguem. 
Carolina—a creada de. quarto 

ria baroneza---correndo o repostei-
ro, anmrnciou o sr. Galvão. 

Todo delicad.,za, duma correc-
ção irréprochable na su:) toilette 
de ceremania, trocados os cuin-
primentos do estylo e justifi.,ada a 
sua demora, o sr. Galvão_signifi-
cou á baronez a nos termos mais 
vehementes, o em plirase burilada, 
ca grande, a enorme satisfação 
que lhe afogava a alma, por ter a 
dita de passar algum tempo a saís 

o com ella, com ella que erà o seu 
pensaineuto constante, asua alma, 
a sua vida  . 
A baroneza eonvidou-o a que 

se sentasse mais Froximo d'ella, 
ao seu lado, na ottomana. 

Aecedeu. E com todo o res-
peito, muito attencioso, radiante-
de felicidade, n'um jorro d'elo 
quencia. 

—Desde que frequento esta 
casa senipro tenho anhelado esse 
momento. Creia, minha senhora, 
que é esta a primeira vez na rai-
nha vida que sou verdadeirar• 
te feliz. Já em tempo, o roeu pre-

Oe>tt1•o —>gDisposição tes-
taineantai-la—Pelas 4 horas da 
tarde det►oritem falleceu nesta vil 
Ia a exm.a sr.' D. tilaria Peregri-
na Monteiro Al argnes, virtuosa es-
posa do sr. Francisco Marques da 
Costa Freitas, proprietario. 

Noseu testamento declara ser 
casada em segundas nirpeias coro 
Francisco Marques da Costa Frei-
tas. 

Dispõe que seroa amortalhada 
com o habito de Nossa Senhora do 
Carmo, rnettida em um caixão hu-
milda e levaria para a Egreja por 
Ik pobres. Que se lhe rese um offi-
cio geral de corpo presente. Que 
por sua alma se rezem tio missas; 
por alma do se-ti primeiro marido 
o da primeira muNaer deste tio 
missas e por alma de quem creou 
a testadora 20 missas, sendo todas 
piar urna só vez e celebradG5 no 
praso de 2 annos. Que não tendo 
ascendentes nem descendentes ,)r-
çados, institue por seu unico e 
universal herdeiro ao seu actual 
marido Francisco Marques da 
Costa Freitas, pedindo-lhe que 
conserve em sua compauhia em. 
quanto se portar bem a sua afilhada 
\laria, que aett:almentetem comçi-
go, e que por sua morte, portan-
do-se ella beni lhe deixe uma es-
mola. 
E datado de 14 . d"agosto de 

1878. 
Ao sr. Francisco Marques e 

sua exm. ,, familia a expressão sin-
cera das nossas condolencias, 

C C 1[i1fL _tC. IO 
Cotação, 

inscripçf>es íi0 
$':á atiR sD i O 

0 cambio do Brazil sobre Lon-
dres 12 112 

ÀNNUNCIOS 
ANor;r..losé d'Oliveira, so 
liciia(lur ❑' esta comar -

ca, lem o seu escriplo-
rio na canal de suai morada, sito 
no largn rio Tanque, de LI.,U-

CELLI\I105. (5Gj 

sadissimo amigo o sr. dr. 11 tia; 
sela excelletilissiili) pie„ inostran-

do-me uma ma,;uilil;a photoara-
phia de v. ex.a d !11 origem a que 
eu a ficasse vend.) sempre 
De noite em doces sonhos que mentiam. 
De dia em t' •ns.tmentos, que voavam. , . 

A entram da creada com o 
chá, veia, curau no molhor a pro-
sa do sr. Galvã,). 

Sal vido o chã, a baroneza pe-
diti licença para se retirar por um 
momento. 

•Prcciso—disse ella acentu-
ando inuit,.; ra, I)al ivr is— mudar 
de vestido. Lstuu abafando com 
calor.— E, fazendo tim gracioso 
comprimento, saiu. 

Pouco d,'pois voltava, 1rajitn-
do una elegante roh-ale-cfea,rbre de 
setim azul escuro, f,•chado por 
uma longa fila de b tti)?, qu;, se 
estendiatit desde o principio do 
decote nm pouco exangerado de 
do col-sare, até ao ultimo pos-
ponto da fimbria. 
0 seu peito alvo, d'unia alvura 

tio leite com umas gottas de rosa 
em mistura, destacava-se provo-
cadoramente ❑a cor escura do vos-

tido. 
0 sr. Galvão ficon quasi as-

sombrado deante d(lia. 
'—Desculpe, sim?— fez meiga-

monte a baroneza—i ligeireza (]'es-
te trajo; mas o calor é insuppor-
tavel; e depois, como estamos 
quasi em f,irnilia... 

lilinha senhora! ... 
--5etiteuiu,tíos. Aflui tein ao 

FALLECIMENTO 
E 

CONVITE 

Irr•ancisco ALirgucs da Cw a 
Preitas convid i to],)s os s,,w a-

inigos e pessoas de atas relações e 
de sita finada esposa D. olaria 
Peregrina Monteiro Mtrgues, 
que falleceu hontem pelas 4 ho . 
ras da tarde, a assistirem ao 
offacio de corpo presente na 
egr'eja artatriz, acompanhando o 
cadaver cie casa á egreja e d'a-

hi ao centiterio. 
d- C sriimento terá Togar ás 9 
horas da manhã de amanhã. 

Barcellos, 23 de novembro 
de 18'90. 

GRANDE NOVIDADE POPU1 Att 

AIARNACI1 
GIRA TOMA, NI.kRIQUINEIAS 

Para 1891 

PREÇO 40 RS. 
A' venda na Livraria G'rvtltsa-
ção, rifa de Santo Ilde fonso 5 
a 42, e enr todas as livrarias 

e ktosques cio Porto. 

Para revender grandes des-

contos. 

AGRADECIMENTO 

abaixo ossignndo, na rni-

possibili fade de o fazer 
p>esso•rlrnente, ' agradece 

por este ateio a todas as pessoas 
que pr ncrn'v'ant saber do seu es-

lado de sonde, darante a gra-
ve doenja que o accontnretteti. 

A todos protesta o seu mais 
grato, humilde e indelevel reco-
nheciniento e estinrn. 

Barcellos, 11 de novembro 
de 189U. 

Manoel Pereira Li!ria d'Ahorim 
(62) 

meu latiu o seu lo(, u•. P,)d,, con-
linn:n' o que ha pouco ma dizia, 
')em sabe que foi interrompido. 
0 sr. Galvão desta vez não en-

leve cum ro-leio'. [. atiçou mão, d'; 
tudo. tis sei;: recursos uraGtrinr, 
e, + t'«iria essencia de lyrisnao, fez 
á baroneza a matis cummovente de 
toda, as d!,clarações: 

Quasi de j,ielltos, dizia; 
-- Ul+! uma palavra só de v. 

px.a farei cumplela a minha felici-
(lade na terra! 
- Puis bem—disse a birone-

za meio balbuciante, deixando es-
cerregar o corpo na flacidez do 
esiof, ,: se parar ser feliz precisa do 
meti amor, disponha Welle, éséu. 

—Oh! roeu Deus!—bradou o 
sr. Galvão n'um transporte deli-
rante de, prazer—que incompara-
vel ventula' 
L muito enil)araçaào, tremulo 

de conimoção, depoz respeitosa-
nipilte um beiio na aristocratica 
ruão da b u'oneza- 

Em seguida, porque já dera 
uma da noite, fex as suas despe-
didas e pediu licença para se re 
ti ra r. 

Apenas oreposteiro coou após 
a passagem do sr. Galvão, a ba-
roneza levantou-se irritada, e, cote 
uni gesto sublime da dasprer.,) 
em que havia uns tons do despei-
to e raiva, exclamou: 

--Que bruto! 

BENTO CAVADINO 
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ae tenha recebido o »eu itvPorte, que l," 1 rê ser enviado em e>t:unpihhas, votes te 
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